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Caros alunos 
 
 

Nesta Cartilha “Dicas Oportunas”, distribuída 

gratuita e exclusivamente aos alunos desta instituição, são 

apresentadas inúmeras questões extraída de várias fontes. 

Esperamos que esta “Cartilha” sirva de orientação 

básica àqueles que desejam rapidamente resolver suas dúvidas. 

Contudo, nunca dispense consultas ao dicionário e aos livros 

indicados pelos professores. 
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“A” - “há”. 1 — A exprime distância ou tempo futuro: As eleições ocorrerão daqui a dois 
meses. / De hoje a três dias correrá o prazo. / O avião estava a cinco minutos de São Paulo. / 
Estamos a dois meses da inauguração da nova sede da empresa. / O atirador estava a dois metros 
de distância. Repare que em nenhum dos casos o a pode dar lugar a faz. 2 — Há indica passado e 
pode ser substituído por faz: Eles saíram há muito tempo. / As eleições ocorreram há dois meses. 
/ Há muitos anos que eles foram contratados. / Os homens chegaram há pouco.  

 
“A” (para). 1 — Verbos como dar, enviar, informar, escrever, consagrar, causar e outros 

semelhantes ou equivalentes exigem a preposição a, e não para. Repare que todos obedecem a 
esta estrutura: dar (enviar, informar, dedicar, causar, devolver, vender, distribuir, etc.) alguma 
coisa a alguém. 2 — Eis alguns deles: aconselhar, atribuir, causar, ceder, comunicar, conceder, 
conferir, consagrar, dar, dedicar, devolver, dirigir, dispensar, distribuir, doar, emprestar, 
encaminhar, entregar, enviar, facultar, fornecer, informar, mandar, ministrar, ocasionar, oferecer, 
ofertar, outorgar, pagar, participar, prestar, proporcionar, receitar, recomendar, render, restituir, 
revelar e vender. 3 — Exemplos: Deu (cedeu, devolveu, entregou, emprestou, enviou, mandou, 
ofereceu, ofertou, restituiu) o livro ao amigo. / Causaram (ocasionaram) danos ao aparelho. / 
Atribuímos (concedemos, conferimos, outorgamos) o prêmio aos vencedores. / Dispensaram 
(dedicaram) atenção aos favelados. / Prestaram (renderam) homenagem aos pracinhas. / 
Comunicaram (informaram, participaram, revelaram) o fato aos familiares. / Pagou a dívida ao 
amigo. 4 — Com verbo de movimento, a indica deslocamento rápido, provisório, e para, 
deslocamento demorado ou definitivo.  Vai a Paris (vai e volta logo). / Vai para Paris (vai de 
mudança ou vai para ficar algum tempo). / Levou os filhos à casa da mãe (levou e trouxe de volta). 
/ Levou os filhos para a casa da mãe (levou e deixou, pelo menos por algum tempo). / Veio ao 
Brasil (veio e voltou para o seu país). Veio para o Brasil (veio e ficou pelo menos algum tempo).     

 
“A tempo” – “Há tempo”. Em “há tempo”, o “há” pode ser substituído por faz ou existe.  Ex. 

Ele chegou há (faz) tempo. Na locução a tempo, o “a” é preposição e pode ser substituído por 
outra preposição (e nunca por faz): Chegou a (com) tempo de assistir o jogo. 

 
Abreviaturas. 1 — Nos textos corridos, evite ao máximo usar abreviaturas: Comprou 3 

quilos (e não 3 kg) de carne. / O carro rodou 243 quilômetros (em vez de 243 km). / O terreno 
media 25 hectares (e não 25 ha). / Chegou às 8 horas (e não às 8 h). / Um galão americano tem 
3,785 litros (e não 3,785 l). De qualquer forma, repare que existe espaço (3 kg) entre o número e 
a abreviatura que exprime valor ou grandeza. 

 2 — Os títulos dr. e dra., sr. e sra. ou d. (dom e dona) devem ser escritos de preferência na 
forma abreviada e com inicial minúscula. (Pela norma oficial, são em maiúsculas: Dr. Antônio, Sr. 
José dos Santos).  

3 — Abrevie igualmente as formas cerimoniosas de tratamento; só que, neste caso, use 
iniciais maiúsculas: S. Sa. (e não Sua Senhoria), V. Exa. (e não Vossa Excelência), S. Ema. (e não Sua 
Eminência).  

4 — Não abrevie outros títulos como: prof. Antônio (use professor Antonio), eng. José 
(engenheiro José), gen. Tinoco (general Tinoco). Exceção: transcrição de documentos ou listas de 
promoções das Forças Armadas.  

5 — Nenhuma das abreviaturas do sistema métrico decimal tem ponto ou plural: Ex. 1 km,           
6 km (e nunca 6 kms),  1 h, 5 h, (e nunca 5 hs), 2 m, 6 kg (e nunca 2 ms, 6 kgs), 16 l (e nunca 16 ls), 
25 ha, 30 t, 40 g, 57 min, 18 s, 18h16min14s (só, nesse caso, sem espaço entre os números e a 
abreviatura). Portanto, lembre-se, nunca use o “min” (minuto), que seria redundância.                        
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Ex. 21h30 min. O “min” só é necessário se a indicação especificar a hora até o número de 
segundos: 20h15min13s (sem dar espaço entre os números). 

 6 — Têm plural com s as abreviaturas constituídas pela redução de palavras e as que 
representam títulos ou formas de tratamentos: sécs. 15 e 16, págs. 54, 55 e 56 e segs., srs., sras., 
drs., dras., S. Sas. (repare que o S. de Sua fica invariável), V. Exas. (o mesmo ocorre com o V. de 
Vossa), etc. Exceção: d. (para dons e donas). 

 7 — Também recebem s as abreviaturas que se identificam com siglas: dois PMs, cinco TVs, 
quatro GPs, 8HPs, etc.  

8 — Alguns plurais se fazem com a  duplicação da letras: A. (autor), AA. (autores), E. (editor), 
EE. (editores). A duplicação da letra pode também indicar superlativo: D. (digno), DD. (digníssimo).  

9 — As indicações a.C e d.C. (antes e depois de Cristo) devem ser empregadas 
abreviadamente e com o a e o d em minúscula. 

10 — Por motivos de simplificação, as abreviaturas aparecem, na maior parte dos casos, sem 
pontos intermediários: HP, e não H.P.; CIF, e não C.I.F.; RPM, e não r.p.m.; SOS, e não S.O.S., etc. 

11 — S.A. É a abreviatura correta de Sociedade Anônima (e não “S/A” a menos que uma 
empresa adote esta forma). O plural é S.As: lei das S.As. 

12 — Só abrevie as palavras artigo ou artigos (art. ou arts.) em textos oficiais quando for 
essa a forma original. Caso contrário, use a palavra por extenso. 

 
Aceitado, aceito. Com ter e haver, use aceitado; com ser e estar, aceito: Tinha (havia) 

aceitado, foi (estava) aceito. 
 
Acendido, aceso. Com ter e haver, use acendido; com ser e estar, aceso. Tinha (havia) 

acendido, foi (estava) aceso. 
 
Acerca de, cerca de, há cerca de. 1 — Acerca de. Equivale a sobre, a respeito de: Falou 

acerca da nomeação, do autor, do governo. / Explique-me tudo acerca do PIS. 2 — A cerca de ou 
cerca de. Corresponde a perto de, aproximadamente: Os jogadores ficaram a cerca de 20 metros 
uns dos outros. / Cerca de 100 pessoas estavam ali. / Dizia isso a cerca de 50 alunos. / O exército 
ficou reduzido a cerca de duas dezenas de homens. / Encontrei-o a cerca de dois quilômetros da casa.  3 
— Há cerca de. Usa-se no lugar de faz aproximadamente, desde mais ou menos: Há cerca de dois anos o 
governo baixou essas medidas. / Partiu há cerca de 15 minutos. 

 
Achar, encontrar. Use achar para definir aquilo que se procura e encontrar para o que, sem 

intenção, se apresenta à pessoa: Achou o que procurava. / O menino achou o cão perdido. / 
Agricultores encontram fóssil em São José do Rio Preto. / Documento raro encontrado no porão 
da biblioteca. 

 
Acidente, incidente. Acidente é um acontecimento imprevisto ou infeliz, desastre: acidente 

de trânsito, o acidente entre o ônibus e o caminhão, um acidente na estrada, acidente de 
trabalho, acidente pós-operatório. Incidente designa circunstância casual, episódio, peripécia, 
atrito: Um incidente entre os dois políticos. / O incidente fez que rompessem a amizade. 

 
Acumular. Um prêmio ou alguma coisa acumula-se, e não acumula, apenas: Prêmio da Sena 

acumula-se (e não acumula) novamente. / Os livros acumulavam-se (e não acumulavam) sobre a 
mesa. 

Acusações. Nunca atribua um crime a alguém, a menos que a pessoa tenha sido presa em 
flagrante (e não haja dúvidas a respeito da sua culpa) ou confessado o ato. Asssim, a não ser nos 
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casos notórios, refira-se sempre ao acusado nestes termos: Fulano de tal, acusado de ser o 
matador de.../ Fulano de tal, acusado de ser o principal receptador de jóias da cidade... Nunca 
afirme que ele é o matador ou é o principal receptador, a não ser nas hipóteses mencionadas. 

 
“Acusar que”. Acusa-se alguém, mas não se acusa que alguém... 
 
Adentrar. Não use. Opções: entrar, penetrar, ingressar. 
 
Adentro. Uma palavra só: mato adentro, porta adentro, país adentro, noite adentro. 
 
“Adiar para depois”. Redundância. Não use. Só se pode adiar alguma coisa para depois, 

para outro dia ou para o futuro. 
 
Afim, afim de, a fim de. 1 — Afim, numa única palavra, corresponde a semelhante ou parente 

por afinidade: almas afins, vocábulos afins, o sogro é afim (parentesco sem laço sanguíneo) da nora.      
2 — A fim de equivale a para: Chegou cedo a fim de terminar o serviço.   3 — Estar a fim de, no sentido 
de estar com vontade de, só deve figurar em textos coloquiais ou declarações: Está a fim de sair hoje. 

 
Afora, a fora. 1 — Afora, numa palavra só, significa à exceção de, além de, para o lado de fora, 

ao longo (tempo e espaço): Saíram todos, afora (menos, à exceção de) o pai. / Teve sete filhos, afora 
(além de) alguns bastardos. / Saiu pela porta afora (para o lado de fora). / Andou pelo Brasil afora (ao 
longo, espaço). Não estudou pelo ano afora (ao longo, tempo). 2 — A fora, separadamente, existe 
apenas em oposição a dentro: De dentro a fora. 

 
Aforismo. E nunca aforisma. 
 
“Agilizar”, “agilização”. Palavras vetadas. Use dinamizar, tornar mais ágil, acelerar, apressar, 

estimular ou incentivar, conforme o caso (e os substantivos correspondentes). 
 
Além. Dispensa também e ainda. Além de criticar a oposição, censurou os aliados (e não 

“também censurou” ou “ainda censurou”). 
 
Alternativa. Não use a forma outra alternativa, uma vez que a alternativa é sempre outra: Não 

havia alternativa. / Eles não tinham alternativa. Evite, igualmente, única alternativa: se não há outra 
possibilidade, não se pode falar em alternativa. Substitua a palavra, neste caso, por saída, opção, 
recurso, procedimento, possibilidade, etc. 

 
Alunissar, alunissagem. Use estas duas formas para definir o ato de pousar na Lua ou o 

próprio pouso. 
 
Anexado, anexo. Para expressar uma ação, use anexado tanto com ter e haver como com 

ser e estar: Tinha (havia) anexado, foi (estava) anexado aos autos. Prefira anexo como adjetivo: 
casa anexa, documentos anexos. 

 
Anexo. 1 — Não tem função de advérbio. Dessa maneira, são incorretas as formas: “Anexo” 

envio a carta. / “Em anexo” envio a carta. / “Anexo” a esta envio a carta. 2 — Como adjetivo, sua 
forma habitual, anexo deve figurar em frases como: Envio a carta anexa. / Prédios anexos ao central. / 
Anexas lhes encaminho as citações. / A certidão está anexa aos autos. 
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“Antecipar que”. Alguém antecipa alguma coisa, mas não antecipa que ... 
 
Ante o, ante a. Sem preposição ou crase: Sucumbiu ante o perigo (e não ante ao). / O Palmeiras 

caiu ante a Portuguesa (e não ante à). 
 
Aonde, onde. 1 — Aonde usa-se com verbos de movimento: Aonde ele foi? / Aonde essas 

medidas do governo vão levar? / Aonde nos conduzirão esses desmandos? 2 — Onde indica 
permanência: Onde ele está? / Encontrou os livros onde lhe indiquei. / Onde passaremos o dia?                
3 — Em termos práticos, aonde pode ser substituído por a que lugar, para que lugar, enquanto onde 
equivale a em que lugar. 

 
Apelar para. 1 — O certo é apelar para (e não apelar a): Agricultores apelam para o governo. / Pais 

apelam para secretário contra escola. / Não sabiam para quem apelar. 2 — Se a estrutura da frase exigir 
outro para, use então recorrer em vez de apelar: A propaganda recorre ao nu masculino para atrair o 
público feminino. 3 — Existe ainda a forma apelar de (interpor recurso): O advogado apelou da sentença. 

 
Após mais particípio. Com particípio, use depois de e nunca após: depois de realizado (e não 

após realizado), depois de promulgada (e não após promulgada), etc. 
 
Apóstrofo. O uso do apóstrofo (‘) limita-se a estes casos: 
a)  Para indicar a supressão da vogal em certas palavras compostas ligadas pela preposição de: 

mãe-d’água, caixa-d’água, pau-d’água, galinha d’angola, pau-d’arco, pau-d’alho, etc. 
b)  Por extensão, em expressões equivalentes a palavras compostas: gota d’água, falta d’água e 

rasos d’água (olhos). Nos demais casos, use de água: gole de água, jatos de água, etc. Na linguagem 
literária ou coloquial, mas apenas em casos raros e especiais, é possível aparecerem as variantes: 
n’água, (cair n’água, dar com os burros n’água), d’alma (espelhos d’alma, suspiros d’alma), d’ouro 
(sonhos d’ouro), n’alma (tristezas n’alma e min’alma (vivem ainda em minh’alma). 

c)  Para reproduzir certas pronúncias populares: ‘tá, ‘teve (embora, em exemplos semelhantes, o 
sinal passa ser omitido, desde que se ressalte tratar-se de forma popular). 

d)  Para indicar a supressão ou fusão de letras nos versos por exigências da metrificação: c’roa 
(coroa), esp’rança (esperança), of’recer (oferecer), ‘star (estar), co’este (com este), per’la (pérola), etc. 

 
Aquele que. Use aquele que, em vez de o que, apenas quando esta construção for de difícil 

pronúncia. Assim: O livro é aquele a que me referi, em vez de: O livro é o a que me referi. Nos demais 
casos, prefira o que: Este disco é o que pedi. / Condenou os que não o favoreciam. 

 
Assistir. 1 — No sentido de presenciar ou comparecer exige sempre a preposição “a”: Ex. assisti 

ao jogo. / A comitiva assistiu à abertura dos trabalhos da Câmara. / Os fiéis assistiram à missa. 
Observações. Uma vez que não existe voz passiva com verbo transitivo indireto, é errado dizer: o jogo 
“foi assistido”. (o certo: visto, presenciado) por 50 mil pessoas. Ainda sobre um jogo ou espetáculo, 
não se pode escrever que alguém queria “assisti-lo”, mas apenas assistir a ele (pelo fato de o verbo ser 
indireto, rejeita o o como complemento). 2 — Como sinônimo de prestar assistência a, ajudar, 
socorrer, o verbo constrói-se em geral com objeto direto: Ex. O médico assistiu o doente. / Os governos 
federal e estadual assistiram os flagelados.  3 — Com a preposição “a”, pode ainda equivaler a 
favorecer, caber (direito ou razão) caso em que admite também o pronome “lhe”: Ex. Não assistia 
direito algum aos reclamantes. / É claro que lhe assiste razão nesse caso. 4 — À exceção do item 3, 
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assistir rejeita “lhe”. Assim, para substituir a frase nós assistimos à sessão, só se pode dizer que 
assistimos a ela e não que lhe assistimos. 

 
Até...não. Use nem e não “até...não”: Nem o presidente ficou alheio às divergências (em vez de: 

“Até” o presidente “não” ficou alheio às divergências). 
 
Atender. 1 — para pessoas, use regência direta (atender alguém): O médico atendeu o doente. / 

O governo atenderá os prefeitos. / Os ministro atendeu-os. Empregue também esta forma para 
telefone, campainha, bairro, cidade, região, etc. porque fica claro que se atendeu quem fez a ligação 
telefônica ou tocou a campainha e os moradores do bairro, cidade, região, etc.: Atendeu o telefone. / 
O prefeito e o vice atenderam a Vila Jaguara. / O governador disse que atenderá os municípios do 
sudeste do Estado. 2 — Para coisas (pedidos, sugestões, intimações, etc.), adote a regência indireta 
(atender a): Atendeu aos pedidos do pai. / Atenderam aos conselhos, às solicitações, ao requerimento, 
aos avisos, à intimação. 

 
Beneficência. E nunca beneficiência. Da mesma forma: beneficente, e não beneficiente. 
 
Bola da vez. Modismo. Evite. 
 
Botijão. Prefira esta forma a “bujão”. 
 
Branco.  Não existe voto “branco” mas apenas “em branco”. 
 
Cabeleireiro. Atenção para o i. 
 
Cair geada. A geada não cai, embora alguns dicionários usem o termo nesse sentido. Ela é 

produto da condensação das gotas de orvalho na planta. Escreva, por isso, formar-se geada ou gear. 
 
Cara. Quando se tratar de pessoas, prefira rosto. 
 
“Cargos e ocupantes de cargo”. 1 — A instituição que alguém representa tem inicial maiúscula. 

Assim: a Presidência da República, o Ministério da Fazenda, a Secretaria do Planejamento, a 
Procuradoria-Geral da República, a Vice-Presidência da República.  2 — O ocupante do cargo, no 
entanto, é indicado com inicial minúscula: o presidente da República, o ministro da Fazenda, o 
secretário do Planejamento, o procurador-geral da República, o vice-presidente da República, o diretor 
da Faculdade, etc. 

 
Caro. 1 — Caro já significa de preço elevado. Dessa forma, “preço caro” constitui redundância. 

Escreva: O pão está caro. / Artigos caros. O preço pode ser alto, elevado, exagerado, excessivo, etc.          
2 — Quando adjetivo, varia: Comprou roupas caras. / Só frequenta lugares caros. / Estas frutas são 
caras. 3 — Como advérbio (equivalente a de modo caro) permanece invariável: Comprei caro estas 
frutas. / Vendeu caro as duas casas. / Pagou caro aqueles desaforos. / As bebidas custam 25% mais 
caro a partir de amanhã. 

 
Carta Magna. Iniciais maiúsculas. 
Cela, sela. Cela – aposento; sela – assento. 
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Chacina. Chacina não mata pessoas, nem provoca a morte delas, porque é efeito não causa. 
Assim, é errado escrever: Chacina “mata” seis na periferia. / Chacina “causa a morte” de mãe e 
dois filhos. Veja opções corretas: Mãe e dois filhos executados na periferia. / Chacina deixa três 
mortos na periferia. / Mãe e dois filhos são vítimas de chacina. 

 
Chegar a. 1 — Verbos de movimento exigem a e não em: Delegação russa chega hoje a (e 

não “em”) São Paulo. Igualmente: A chegada do jogador ao (e não “no”) Brasil está marcada para 
amanhã. 2 — Chegar em, só na designação de tempo (Chegará em meia hora. / Chegamos em cima da 
hora) ou com a palavra casa (Chegou tarde em casa). 

 
Chic. Use chique ou elegante. 
 
Cima. O a não se junta a cima em frases como: Olhou-a de baixo a cima (para cima). 
 
“Citar que”. Cita-se alguma coisa ou alguém, mas não se cita que: Citou vários autores que 

defendiam a mesma teoria (em vez de: “Citou que” vários autores defendiam a mesma teoria). 
 
Começar. Antes de infinitivo, exige a: O prédio começou a cair. / Vai começar a chover logo. 
 
Com nós, com vós. São corretas essas formas quando o pronome tem complemento ou 

reforço: Eles queriam falar com nós mesmos (ou com vós mesmos) e não “conosco mesmos” nem 
“convosco mesmos”. Da mesma forma: com nós dois, com vós todos, com nós ambos, com vós 
outros, com nós próprios, etc. 

 
“Como sendo.” Expressão ruim, desnecessária e evitável: Foi considerado “como sendo” o 

melhor em campo. Use simplesmente: Foi considerado o melhor em campo. / Julgaram-no (como 
sendo) o melhor jogador do ano. 

 
Comunicar. 1 — Comunica-se alguma coisa a alguém, mas não se comunica alguém sobre (ou 

de) alguma coisa: O ministro comunicou as decisões aos assessores. / O ministro comunicou-lhes as 
decisões. / O ministro comunicou as decisões a eles. Nunca, porém: O ministro “comunicou os 
assessores” sobre as ou das decisões. 2 — Da mesma forma, ninguém pode ser comunicado (mas 
informado, avisado ou cientificado) de alguma coisa: Foi informado (e não “comunicado”) sobre a 
decisão. / Foi avisado (e não “comunicado”) de que não deveria voltar aqui. / Foram cientificados (e 
não “comunicados”) sobre as novas normas da empresa. Atenção. Escrever que alguém “foi 
comunicado de” alguma coisa é considerado pelos gramáticos um dos erros graves do idioma. 

 
Concertar, consertar. Concertar é o mesmo que ajustar, conciliar: Concertar opiniões, 

divergentes. Consertar significa reparar, corrigir: Consertar a casa, o carro, a roupa. / Consertar o 
que dissera. 

 
Concerto, conserto. Concerto define espetáculo musical, acordo, harmonia: concerto para 

piano e orquestra, o concerto das nações, concerto grosso, concerto de vozes, concerto de 
louvores. Conserto corresponde a reparo, reforma: o conserto do carro, o conserto da casa.  

 
“Consenso geral”. Redundância. Não existe consenso de alguns, por exemplo. 
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Contendo. É errado o uso de contendo no lugar de com em frases como: Uma casa com (e 
não contendo) cinco quartos. / Documentos com (e não contendo) dados incorretos. / 
Reportagens com (e não contendo) informações tendenciosas e contraditórias. 

 
Conviver junto. Redundância: Conviver já encerra a idéia de companhia. 
 
Corrigido. Use corrigido tanto com os auxiliares ser e estar (e não correto) quanto com ter e 

haver: O trabalho foi corrigido ou já estava corrigido. / O repórter tinha (ou havia) corrigido o 
texto. Não confunda com a forma O trabalho estava correto, em que correto não é particípio, mas 
adjetivo (equivalente a certo, sem erros). 

 
Coxão. E não “colchão” (mole ou duro) para a carne. 
 
Crase. A crase indica a fusão da preposição “a” com o artigo “a”: João voltou à (a preposição 

+ a artigo) cidade natal. / Os documentos foram apresentados às (a preposição + as artigo) 
autoridades. Dessa forma, não existe crase antes de palavras masculina: Vou a pé. / Andou a 
cavalo. Existe uma única exceção, explicada mais adiante. 

Regras práticas: 
 
a) No caso de nome geográfico ou de lugar, substitua o a ou  as por para. Se o certo for para 
a, use a crase: Foi à França (foi para a França). / Irão à Colômbia (irão para a Colômbia). / 
Voltou a Curitiba (voltou para Curitiba sem crase). Pode-se igualmente usar a forma voltar 
de: se o de se transformar em da, há crase, inexistente se o de não se alterar: Retornou à 
Argentina (voltou da Argentina). / Foi a Roma (voltou de Roma). 
b) A combinação de outras preposições com a (para a, na, da, pela e com a, principalmente) 
indica se o a ou as deve levar crase. Não é necessário que a frase alternativa tenha o mesmo 
sentido da original nem que a regência seja correta. Exemplos: Emprestou o livro à amiga 
(para a amiga). / Chegou à Espanha (da Espanha). / As visitas virão às 6 horas (pelas                        
6 horas). / Estava às portas da morte (nas portas). / À saída (na saída). / À falta de (na falta 
de, com a falta de). Observações: Para resolver mais facilmente se vai ou não crase é só 
seguir as alternativas: para a, na, da, pela. Substitua o a por qualquer uma dessas 
alternativas, se couber, vai crase: Vou para a França; estou na França; venho da França; e 
vou passar pela França. Vou a Paris. Nesse exemplo, não cabe nenhuma das alternativas, 
portanto, não vai crase. 
 
Usa-se a crase ainda 
 
1  — Nas formas àquela, àquele, àquelas, àqueles, àquilo, àqueloutro (e derivados). Cheguei 

àquele lugar (a + aquele) lugar. / Vou àquelas cidades. / Referiu-se àqueles livros. / Não 
deu importância àquilo. 

2  — Nas indicações de horas, desde que determinadas: Chegou às 8 horas, às 10 horas, à 1 hora. 
Zero e meia incluem-se na regra. O aumento entra em vigor à zero hora. / Veio à meia-noite 
em ponto. A indeterminação afasta a crase: Irá a uma hora qualquer. 

3  — Nas locuções adverbiais, prepositivas e conjuntivas como: às pressas, às vezes, à risca, à 
noite, à direita, à esquerda, à frente, à maneira de, à procura de, à mercê de, à custa de, 
à moda de, à medida que, à proporção que, à força de, à espera de. Saiu às pressas. / 
Vive à custa do pai. / Estava à espera do irmão. / Sua tristeza aumentava à medida que 
os amigos partiam. / Serviu filé à moda da casa. 
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4  — Nas locuções que indicam meio ou instrumento e em outras nas quais a tradição linguística 
o exija, como à bala, à faca, à maquina, à chave, à vista, à venda, à toa, à tinta, à mão, à 
navalha, à espada, à baioneta calada, à queima-roupa, à fome (matar à fome): Morto à bala, 
à faca, à navalha. / Escrito à tinta, à mão, à máquina. / Pagamento à vista. / Produto à venda. 
/ Andava à toa. Observação: Neste caso não se pode usar a regra prática de substituir a por 
ao. 

5  — Antes dos relativos que, qual, e quais quando o a ou as puderem ser substituídos por ao ou 
aos: Eis a moça à qual você se referiu (equivalente: eis o rapaz ao qual você se referiu).. / Fez 
alusão às pesquisas às quais nos dedicamos (fez alusão aos trabalhos aos quais... / É uma 
situação semelhante à que enfrentamos ontem (é um problema semelhante ao que...). 

 
Não se usa crase antes de 
 
1  — Palavras masculinas: andar a pé, pagamento a prazo, caminhadas a esmo, cheirar a suor, 

viajar a cavalo, vestir-se a caráter. Exceção: Existe a crase quando se pode subentender uma 
palavra feminina, especialmente moda e maneira, ou qualquer outra que determine um 
nome de empresa ou coisa: Ela usa sapato com salto à Luís XV (à moda de Luís XV). Estilo à 
Machado de Assis (à maneira de). / Referiu-se à Apollo (à nave Apollo). / Dirigiu-se à (fragata) 
Gustavo Barroso. / Vou à (editora) Melhoramentos. / Fez alusão à (revista) Projeto. 

2  — Nome de cidade. Chegou a Brasília. / Irão a Roma este ano. Exceção. Há crase quando se 
atribui uma qualidade à cidade. Iremos à Roma dos Césares. / Referiu-se à bela Lisboa, à 
Brasília das mordomias. à Londres do século 19. 

3  — Verbo. Passou a ver. / Começou a fazer. / Pôs-se a falar. 
4  — Substantivos repetidos. Cara a cara, frente a frente, gota a gota, ponta a ponta. 
5  — Ela, esta e essa. Pediram a ela que saísse. / Cheguei a esta conclusão. Dedicou o livro a essa 

moça. 
6  — Outros pronomes que não admitem artigo: como ninguém, alguém, toda, cada, tudo, você, 

alguma, qual, etc. 
7  — Formas de tratamento. Escreverei a Vossa Excelência. / Recomendamos a Vossa Senhoria... 

/ Pediram a Vossa Majestade... 
8  — Uma: Foi a uma festa. Exceções. Na locução à uma (ao mesmo tempo) e no caso em que 

uma designa hora (Sairá à uma  hora). 
9  — Palavra feminina tomada em sentido genérico: Não damos ouvidos a reclamações. / Em 

respeito a morte em família, faltou ao serviço. Repare: Em respeito a falecimento, e não ao 
falecimento. / Não me refiro a mulheres, mas a meninas.  

      Alguns casos são fáceis de identificar: se couber o indefinido uma antes da palavra feminina,      
não existirá crase. Assim: A pena pode ir de (uma) advertência a (uma) multa. / Igreja reage a 
(uma) ofensa de candidato em Guarulhos. / As reportagens não estão necessariamente 
ligadas a (uma) agenda. / Empresa atribui goteira a (uma) falha no sistema refrigeração. / 
Partido se rende a (uma) política de alianças. 

      Havendo determinação, porém, a crase é indispensável. Morte de bebês leva à punição (ao 
castigo) de médico. / Superintendente admite ter cedido à pressão (ao desejo) dos 
superiores. 

10 — Substantivos no plural que fazem parte de locuções de modo.  Pegaram-se a dentadas. /  
Agrediram-se a bofetadas. / Progrediram a duras penas. 

11  — Nomes de mulheres célebres: Ele a comparou a Ana Néri. / Preferia Ingrid Bergman a 
Greta Garbo. 
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12 — Dona e madame: Deu o dinheiro a dona Maria. / Já se acostumou a madame Angélica. 
Exceção. Há crase se o dona ou o madame estiverem particularizados: Referia-se à 
Dona Flor dos dois maridos. 

13  — Numerais considerados de forma indeterminada. O número de mortos chegou a dez. 
/ Nasceu a 8 de janeiro. / Fez uma visita a cinco empresas. 

14  — Distância, desde que não determinada: A polícia ficou a distância. / O navio estava a 
distância. Quando se define a distância, existe crase: O navio estava à distância de 500 
metros do cais. / A polícia ficou à distância de seis metros dos manifestantes. 

15  — Terra quando a palavra significa terra firme: O navio estava chegando a terra. / O 
marinheiro foi a terra. (Não há artigo com outras preposições: Viajou por terra. / Esteve 
em terra.) Nos demais significados da palavra, usa-se a crase. Voltou à terra natal. / Os 
astronautas regressaram à Terra. 

16  — Casa, considerada como o lugar onde se mora: Voltou a casa. / Chegou cedo a casa. 
(Veio de casa, voltou para casa, sem artigo). Se a palavra estiver determinada, existe 
crase: Voltou à casa dos pais. / Iremos à Casa da Moeda. / Fez uma visita à Casa Branca. 

 
Uso Facultativo 
 
1 — Antes do possessivo: Levou a encomenda a sua (ou à sua) tia. / Não fez menção a 

nossa empresa (ou à nossa empresa). Na maior parte dos casos, a crase dá clareza a este 
tipo de oração. 

2 — Antes de nomes de mulheres: Declarou-se a Joana (ou à Joana). Em geral, se a pessoa 
for íntima de quem fala, usa-se a crase; caso contrário, não. 

3 — Com até. Foi até a porta (ou até à). / Até a volta (ou até à). / Recomenda-se, porém, escrever 
até a, sem crase. 

 
Dali a, daqui a. 1 — Sempre com a quando indicarem tempo ou medida: Dali a meia hora, 

dali a dez quilômetros, daqui a seis meses, daqui a dois dias (e não dali meia hora, daqui dez dias, 
etc.) 2 — Atenção: nunca use daqui “há” dois meses, dali “há” dez dias, erros graves.  

 
Damas. O jogo é de damas, no plural. 
 
Dar a. É a, e não para, a preposição exigida por dar. Deu boas explicações aos (e não “para 

os”) eleitores. / Evitou dar apoio ao candidato. / Dava sempre contribuições à instituição. / Deram 
as características do carro aos policiais. 

 
Dar à luz. É esta a expressão correta, e não “dar a luz a” ou “dar à luz a”: Professora deu à 

luz quíntuplos. / Deu à luz um menino. / Amaldiçoou a mulher que o dera à luz. São erradas, 
portanto, as formas: Professora deu à luz “a” quíntuplos. / Deu a luz “a” um menino. / 
Amaldiçoou a mulher que “lhe” dera à luz. 

 
Dar entrada a. Desta forma: dar entrada a um processo. 
 
“Datas”. 1 — nunca se esqueça que datas devem ser grafadas por extenso, sem o numeral 

“zero” à esquerda: 4 de março de 1988 (e não “04 de março de 1988”). 2- a não ser em listagem 
de computador, números específicos de referência (0724) ou dezenas da loteria, jamais use as 
formas 02, 03, etc. para designar datas ou números em geral. O dia é 2 ou 3; o mês é 8 ou 9; o 
número de alguém é 4 ou 5 (e nunca dia 02; mês 03; número 04). Ver expressões de tempo p. 13. 
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De a, de o, de ele, de aquele. Não se faz a contração da preposição com o artigo quando 
este é parte do sujeito, nem da preposição com o pronome se ele funciona como sujeito ou o 
determina. Assim, eis os exemplos corretos: Apesar de o (e não do) presidente ter dito a verdade, 
ninguém acreditou nele. / Depois de a equipe (e não da equipe) ter sido escalada, ele pediu para 
jogar. / O fato de o (e não do) consumidor ver-se obrigado a pagar mais.../ Apesar de aqueles (e 
não daqueles) criminosos terem sido capturados... / Depois de esses fatos terem ocorrido... / 
Antes de estes dirigentes se pronunciarem... / É hora de ela ir embora. / O fato de esta 
experiência ser marcante... / Apesar de este número ser difícil de confirmar... / O fato de ela              
ter-se alegrado... / Reclamou por a (e não pela) irmã não ter sido promovida. / Insistiu em o (e 
não no) filme ser exibido. / Acreditou em ela ser inocente (e não nela). / Assistiram a o (e não ao) 
Congresso ser fechado. De qualquer forma, evite as formas a o, por o, por a, em o, em ela. 
Construa a frase de outra maneira.  

 
“De até”, “em até”. Use até, simplesmente: Pagamento até cinco prestações mensais. / 

Carro financiado até 20 meses. 
 
De baixo, debaixo. Separado em frases como olhar de baixo a cima, roupa de baixo. Nos 

demais casos, debaixo: Subiu depressa, mas agora está debaixo. / Estava debaixo da árvore. 
 
Debruçar-se. Alguém se debruça e não debruça, simplesmente: A moça debruçou-se na 

janela. / Debruçou-se a noite toda sobre os livros. 
 
“Definir que”. Alguém define alguma coisa, mas não define que... 
 
Defronte de. E não “defronte a”: Ficou parado defronte da igreja. 
 
Deitar-se. Alguém se deita e não deita, apenas: Ele se deita cedo todo dia. / O Sol deita-se 

mais tarde no verão. / Todos se deitaram no chão, quando os assaltantes mandaram. 
 
Dentre. Use dentre apenas quando puder substituí-lo por do meio de: Ressurgiu dentre os 

mortos. / Dentre todos ele saiu vencedor. / Tirou uma dentre as cinco moças para dançar. / Era o 
cientista que, dentre todos os homens, sobrevivera milagrosamente. Nos demais casos, o correto 
é entre. 

 
“Descrever que”. Alguém descreve alguma coisa, mas não descreve que... 
 
Despercebido. 1 — Em textos, o correto é despercebido (que não foi notado, que não atraiu 

a atenção): O fato passou despercebido aos jornalistas. 2 — Desapercebido tem uso muito mais 
restrito e significa desprevenido, desprovido: desapercebido de dinheiro, de recursos; 
desapercebido para a guerra. 

 
Deus lhe abençoe. Melhor dizer: Deus o abençoe. 
 
Devido a. 1 — Não use essa locução no lugar de por causa de, em razão de, graças a, em 

virtude de, em consequência de. Ela pode sempre ser substituída por uma dessas, em frases 
como: O empate não provocou surpresa, por causa da (e não devido à) igualdade entre os dois 
times. / Em consequência do (e não devido ao) forte calor, a cidade.../ A informação não estava 
disponível por causa de, em razão de, em consequência de (e não devido a) problemas de 
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comunicações. / Graças à, em virtude da (e não devido à) boa forma física, fez a caminhada sem 
se cansar. 2 — Devido a varia quando se refere diretamente a um substantivo ou pronome, 
equivalendo a causado por, decorrente de: Eram ferimentos devidos (causados por, decorrentes 
de) à queda que sofrera. / Prestou as homenagens devidas a ele. / A queda devida à instabilidade 
da Bolsa agravou-se há alguns dias. 

 
Dia-a-dia, dia a dia. Com hífen, designa a rotina ou o trabalho diário: O dia-a-dia da 

empresa. / Para usar no dia-a-dia. / Seu dia-a-dia é sempre agitado. Sem hífen, equivale a 
diariamente, com o correr dos dias, dia por dia. É trabalho para fazer dia a dia. / Dia a dia ele 
confirma o acerto da sua contratação. 

 
“Disponibilizar”. Não existe. Use tornar disponível, colocar à disposição, ficar disponível, 

etc. 
 
Dize-me com quem... A forma correta do provérbio é: Dize-me com quem andas e te direi 

quem és (e nunca “diga-me”...). 
 
Domicílio. 1 — É em domicílio a expressão que se usa para entregas: Fazem-se entregas em 

domicílio (e não “a” domicílio). Equivale a: Fazem-se entregas em casa. Da mesma forma: Dão-se 
aulas em domicílio. 2 — A domicílio exige verbo de movimento: Conduziram o doente a domicílio. 
/ Foram levá-lo a domicílio. 

 
“Elegido”, “eleito”. Prefira elegido com ter e haver e eleito, com ser e estar. Tinha (havia) 

elegido, foi (estava) eleito. Já se admite, porém, o uso de eleito com ter e haver. Tinha eleito. 
 
“Embasamento”, “embasar”. Palavras vetadas. Use fundamento, base, razão, motivo, 

fundamentar, basear, etc. 
 
Em cima. Separado. No entanto: encimar, encimado. 
 
Em com gerúndio. Evite as formas em se tratando de, em me vendo chegar, em sendo 

eleito, em conquistando o governo, etc. Proceda da maneira mais usual: tratando-se de, vendo-me 
chegar, sendo eleito, conquistando o governo. E seja sempre comedido ao recorrer ao gerúndio. 

 
Em favor ou a favor. As duas locuções são corretas. “A favor de” e “Em favor de” significam 

“para o benefício de” e “em proveito de”. Além desses sentidos, “a favor” também é usado para 
dar a idéia de concordância, aprovação, e, oposição a “contra”. Mesmo sendo equivalente, sua 
escolha depende do antecedente. Exemplos: vento a favor e pedido em favor do filho. 

 
Em pé, de pé. São corretas as duas locuções de pé e em pé. 
 
“Encarar de frente”. Redundância. Encarar já significa olhar de frente (ninguém encara de 

lado ou de costas). Pode-se, isto sim, encarar alguém fixamente, firmemente, com arrogância, 
com temor, etc. 

 
“Enquanto que”. Use enquanto, apenas, em vez de “enquanto que”: Os atacantes 

treinavam chutes a gol, enquanto (e não “enquanto que””) os defensores se preparavam 
fisicamente. 
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Ensinar. Antes de infinitivo, exige a: A vida ensina a ser prudente. 
 
“Entregado”, “entregue”. Prefira entregado com ter e haver e entregue com ser e estar. Já 

se admite, porém, o uso de entregue com ter e haver. Havia entregue. 
 
Entretanto. Use entretanto ou no entanto, mas nunca “no entretanto”. 
 
Éramos seis. Frases desse tipo formam-se sem a preposição em: Éramos seis. / Éramos oito 

à mesa. / Ficamos quatro na sala. / Íamos cinco amigos pela estrada. / Estávamos três no 
automóvel. (E não: Éramos em oito, ficamos em quatro, íamos em cinco, estávamos em três). 

 
Erário público. Redundância. O erário é sempre público. 
 
“Esculhambação”, “esculhambar”. Vulgaridades. Não use. 
 
Etc. 1 — Use vírgula antes de etc. Embora a expressão original, et cetera, já contenha “e”, a 

abreviatura etc. aparece sempre precedida do sinal no Formulário Ortográfico, que define a 
norma legal do idioma. Essa prática terminou por oficializar o emprego da vírgula, seguido pela 
maioria esmagadora dos gramáticos brasileiros. Assim: Havia ali gatos, cães, galinhas, etc.                   
2 — Nunca use “e” antes de etc. Assim: Comprou camisas, calças, meias, etc. (e nunca: Comprou 
camisas, calças, meias, “e etc.” 3 — Por extensão do sentido original, etc. pode também ser 
adotado para pessoas: Vieram comigo João, Carlos, José, etc. 4 — Se a frase tiver outro sinal de 
pontuação, este costuma ser empregado antes de etc., como neste exemplo do gramático Celso 
Luft: Levantar cedo. Respirar ar puro da manhã. Fazer ginástica. Etc.  5 — Se o etc. encerrar a 
oração, não duplique o ponto. O de etc. serve também como ponto final. 

 
“Expor que”. Expõe-se algo, mas não se expõe que. 
 
Exportar para. E não “a”. O Brasil exporta frango para o Iraque. 
 
Expressões de tempo 
 
1 — Uso da preposição 
a) Com os dias da semana e as palavras este e dia, é facultativo o uso da preposição: José 

chega (no) domingo. / A exposição abre-se (na) sexta-feira. / O acordo será firmado 
ainda (n) este mês. / O presidente volta ao Brasil (no) dia 30. Na maior parte dos casos, a 
omissão da preposição torna a frase mais direta, mais incisiva. 

b) Com semana, mês e ano, porém, prefira a forma com preposição, mais eufônica: Pedro 
regressa na semana que vem, no mês que vem, no ano que vem (e não semana que 
vem, mês que vem, ano que vem). / Carlos chegou na semana passada, no mês passado, 
no ano passado (em vez de semana passada, mês passado , ano passado). / Caio virá na 
semana vindoura, no mês vindouro, no ano vindouro, na próxima semana, no próximo 
mês, no próximo ano (em vez de semana vindoura, ano próximo, etc.) 

2 — Dias da Semana 
a) Use no texto, de preferência, a forma completa: segunda-feira, quarta-feira. Nos títulos, 

se necessário, recorra à abreviada: segunda, quarta. No plural, variam os dois 
elementos: segundas-feiras, terças-feiras, quartas-feiras, quintas-feiras, sextas-feiras. 
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b) Nas enumerações, a forma reduzida é melhor que a completa por evitar a repetição de 
feira, que deve constar (podendo, porém, dispensar-se) apenas do último termo: Na noite 
de segunda para terça-feira... / As sessões realizam-se às segundas, quartas e sextas-feiras. 
/ O congresso irá de terça a quinta-feira. / Haverá um sorteio na terça e outro na quinta-
feira. 

c) Como recurso, e apenas nos títulos, poderão ser usados números, mantendo-se o hífen, no 
entanto: A atriz chega 2ª-feira. / O Congresso reabre-se 5º-feira. Mesmo em números, 
admite-se a forma reduzida: A atriz chega 2ª. / O Congresso reabre-se na 5ª. Evite, porém, 
a redução 3ª-feira ou 3ª, porque a rigor o que está escrito é terça-feira ou terceira, e não 
terça-feira ou terça. 

d) Use sempre o dia da semana e não o do mês, se o fato estiver previsto para os sete dias 
seguintes. Assim, se a edição for a do dia 2, e houver uma reunião marcada para o dia 7, 
refira-se à terça ou quinta, e não ao dia 7. 

e) O dia seguinte é sempre amanhã, e nunca sábado (se a edição for a de sexta) ou              
quarta-feira (se a edição a for de terça). A única exceção permitida (e recomendada) é usar 
nesta segunda-feira na edição de domingo. A razão: o jornal de domingo começa a circular 
no sábado à tarde e a indicação segunda-feira eliminará quaisquer dúvidas. 

f) Não use as formas na próxima quinta-feira, na sexta-feira vindoura, no sábado que vem, no 
domingo passado, na terça-feira última, na última quarta-feira. Se você anunciar alguma 
coisa para quinta-feira, por exemplo, ficará claro que é a próxima. E, se você escrever que 
algo se realizou sábado, terá sido sempre no sábado passado. Por isso, escreva apenas: A 
exposição começa quinta-feira. / O torneio encerrou-se domingo. Em nenhuma hipótese 
use as variantes próximo futuro ou próximo passado.  

3 — Dias do mês 
a) Não use o nome do mês se a data a que você se refere estiver compreendida nos 30 dias 

seguintes. Supondo-se a edição de 20 de setembro, notícias sobre o dia 30 de setembro ou 
16 de outubro sairiam desta forma: O estádio reabre-se (no) dia 30. / Feira de informática 
começa (no) dia 16 (e não dia 16 de outubro).  

b) Se a data superar os 30 dias seguintes, torna-se obrigatório citar o nome do mês: O estádio 
reabre-se em 30 de outubro (ou dia 30 de outubro). / Feira de informática começa em 5 de 
novembro (ou dia 5 de novembro). 

c) Conserve sempre a palavra dia em exemplos como os seguintes. O estádio reabre-se dia 30 
(e não a 30). / Prazo para pagar IPTU vai até dia 16 (e não vai até 16)./ Aumento ameaça 
quem não pagar IR até dia 28 (e não até 28). 

d) O dia 1º sempre deverá ser escrito em ordinal. Trabalhadores decretam greve para o dia 1º 
(e não para o dia 1). / O governo fixa a data do recenseamento: 1º de fevereiro. 

e) O dia referido é sempre o próximo, o vindouro, o passado ou o último. Por isso, dispense 
essas indicações: O estádio reabre-se dia 30 (e não no próximo dia 30). / Pesquisa vai até o 
dia 15 (e não até o dia 15 vindouro). O torneio começou dia 16 (e não no último dia 16). / 
A atriz chegou dia 5 (e não dia 5 passado). 

f) Escreva os dias do mês em algarismos, e não por extenso: 1º de agosto (e não primeiro de 
agosto). / 16 de novembro (e nunca dezesseis de novembro), dia 1º, etc. A única exceção 
admitida são as datas históricas, e assim mesmo quando se quiser dar realce a elas: o Sete 
de Setembro, o Nove de Julho. 

g) Use esta forma, tanto nos textos como nos títulos: 12 de agosto de 1987, 10 de setembro 
de 1947, 4 de março. Apenas em casos especiais (tabelas, enumerações, quadros, etc.) 
recorra à notação abreviada: 3/9/54, 8/11/1987. Nunca, porém, adote no texto formas 
como: A festa começa em 4/8. / O presidente dos EUA visitará o Brasil em 9/2/98. 
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h) Em nenhuma hipótese use o dígito 0 antes do número referente a dia ou mês: Dia 5 de 
novembro (e nunca dia 05 de novembro). / 8/4/95 (e nunca 08/04/95). 

4 — Meses 
a)  Não use a palavra mês antes do nome do próprio mês: X volta ao Brasil em dezembro 

(e não mês de dezembro). / A volta de X está prevista para dezembro (e não para o 
mês de dezembro). 

b)  Próximo e passado podem ser usados livremente para designar o mês, assim como a 
expressão que vem: X volta ao Brasil no próximo mês (no mês que vem). Y viajou 
para a Europa no mês passado. 

5  — Anos 
a) Da mesma forma, use apenas o número designativo do ano, sem a palavra ano antes 

dele: X volta ao Brasil em 1997 (e não no ano de 1997). A volta de X está prevista 
para 1997 (e não para o ano de 1997). Exceção: ano 2000, anos 30, anos 80. 

b) Próximo e passado podem também ser livremente empregados para designar o ano, 
assim como a expressão que vem: X volta ao Brasil no próximo ano (no ano que 
vem). / Y viajou para a Europa no ano passado.  

c) O número referente ao ano não tem ponto: 1996, 1957, 2000 (e nunca 1.996, 1.957, 
2.000). 

 
Exprimido, expresso. Use exprimido com ter e haver e expresso, com ser e estar. Tinha 
(havia) exprimido. Foi (estava) expresso. 
 
Expulsado, expulso. Use expulsado com ter e haver e expulso com ser e estar: A polícia 

tinha expulsado os manifestantes. / Os manifestantes foram expulsos da sala. 
 
Extinguir. Use extinguido com os auxiliares ter e haver: Os bombeiros tinham (haviam) 

extinguido as chamas. E extinto com ser, estar ou ficar: As chamas foram (estavam, ficaram) 
extintas. 

 
Extorquir. 1- Alguma coisa é extorquida e não alguém: Extorquiu dinheiro do amigo (e não 

“extorquiu o amigo”). 2- Conjugação. Só tem as formas em que ao qu se segue e ou i: extorque, 
extorquirá, etc. 

 
Extrema-direita, extrema direita. Com hífen, designa o jogador ou a posição no futebol. 

Sem hífen, é a tendência política. Da mesma forma extrema-esquerda e extrema esquerda. 
 
“Face a”. Use em face de ou ante no lugar de face a, locução inexistente em português: Em 

face da (ou ante a) confusão reinante no presídio, a direção cancelou as visitas. 
 
Faltar mais infinitivo. Faltar não varia quando está ligado a um infinitivo: São trabalhos que 

ainda me falta fazer. / Falta mandar nove volumes ainda. / Ali estavam os contratos que faltava 
assinar. 

 
Faz cinco meses, faz dias bonitos. 1 — Em orações desse tipo, com idéia de tempo ou 

fenômenos da natureza, fazer é impessoal, isto é, não tem sujeito. O verbo, portanto, fica no 
singular: Faz cinco meses que cheguei aqui. / Faz duas horas que ele saiu. / Fez dez anos ontem 
que o prefeito morreu. / Em setembro faz dias muito bonitos. 2 — A regra mantém-se no caso de 
haver um auxiliar: Vai fazer seis meses que o presidente assumiu o governo. / Deve fazer muitas 
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semanas de sol este ano. 3 — Se a frase tiver sujeito, obviamente este concordará com o verbo, 
mesmo que esteja clara a noção de tempo: Eles fizeram dez anos de casados. 

 
Flagrante, fragrante. 1 — Flagrante significa tanto evidente, patente, como ato de ser 

surpreendido em alguma situação: Flagrante delito, injustiça flagrante. / Flagrante de adultério, 
apanhado em flagrante. 2 — Fragrante é perfumado: Ar fragrante, flores fragrantes.                          
3 — Substantivos correspondentes: flagrância (desusado) e fragrância. 

 
Frente. 1 — São corretas as locuções em frente de, na frente de e em frente a. Use as duas 

primeiras, por uma questão de uniformidade: O casal conversava em frente da escola. / Não 
fumava na frente do pai. 2 — “Frente a”, inexistente em português, pode ser substituída por em 
frente de, diante de, ante, perante, defronte de: O deputado apresentou-se bem diante do (ante 
o, perante o) adversário. / Estava parado defronte da estátua. / O túnel terminava em frente do 
obelisco. São válidas, no entanto, as formas fazer frente a e frente a frente. 3 — O correto é para 
a frente, e não “para frente”. 4 — Não há crase em frente a frente. 

 
“Ganhar grátis”. Redundância. Equivalente correto: levar ou receber de graça. 
 
Ganho. Use ganho tanto com ser e estar quanto com ter e haver. O jogo foi ganho no 

primeiro tempo. Ganhado, embora correto, já é uso de raro, mesmo com ter e haver. 
 
“Gerúndio incorreto”. Quando o gerúndio equivale a uma oração adjetiva (exprime uma 

qualidade do substantivo e pode ser substituído por que mais indicativo ou subjuntivo): Precisa-se 
de um empregado “falando” inglês (o certo: que fale). / Queria uma casa “dispondo” de cinco 
quartos (que dispusesse). 

 
Há.... atrás. O uso do “há” rejeita o atrás quando se refere a tempo: Há seis anos atrás fui 

contratado pela empresa, portanto, é redundante. O correto: Há seis anos fui contratado pela 
empresa. Seis anos atrás fui contratado pela empresa. 

 
“Hábitat natural”. Redundância. Todo hábitat é natural. 
 
Havia muitas pessoas. 1— Haver, como sinônimo de existir, suceder, fazer, é impessoal e, 

portanto, não tem sujeito. O verbo fica na terceira pessoa do singular: Não há vagas. / Havia (e 
não haviam) muitas pessoas ali. / Nunca houve tantos acidentes de trânsito como agora. / Haveria 
muitas opções além dessa? / Haverá anos mais felizes que estes? / Se houvesse mais policiais na 
rua, a cidade teria maior segurança. 2 — A regra mantém-se no caso de haver formar locução com 
um verbo auxiliar: Deve haver muitas pessoas ali. / Pode haver compradores interessados no 
carro. / Estava havendo fraudes na Previdência. / Costumava haver muitos acidentes naquela 
esquina. 3 — Quando haver pode ser substituído por ter a concordância é a normal: Ainda não 
haviam sido feitas as correções. / Eles haveriam de sair da sala. / Hão de cumprir o prazo, custe o 
que custar.  

 
Hombridade. Desta forma. 
 
Identidade. No singular em frases como:  A polícia apurou a identidade dos mortos (e nunca 

“as identidades”). 
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Impresso, imprimido. Com ser e estar use impresso (foi impresso, estavam impressos); com 
ter e haver, imprimido (tem imprimido, haviam imprimido). 

 
Incluído, incluso. Para expressar uma ação, use incluído tanto com ter e haver como com 

ser e estar. Tinha (havia) incluído, foi (estava) incluído. Prefira incluso como adjetivo: autos 
inclusos, cartas inclusas. 

 
“Indicar que”. Alguém indica alguma coisa, mas não indica que. 
 
Infinitivo. É uma das questões mais polêmicas e controvertidas da língua portuguesa, é 

impossível formular normas inflexíveis para a distinção entre o infinitivo pessoal (flexionado) e o 
impessoal (não flexionado). As regras abaixo expressam, de forma geral, o consenso de boa parte 
dos gramáticos, tanto “tradicionais” quanto “modernos”, a respeito do assunto. 

Flexionado 
 
1 — Regra básica 
Flexiona-se o infinitivo quando o seu sujeito e o do verbo principal são diferentes: 

Acreditamos todos (nós) serem os candidatos (eles) muito bons. / Peço-lhes (eu) o favor de não 
chegarem (vocês) atrasados. / Convém saírem vocês primeiro. / O chefe julgava estarem seus 
empregados superados. 

Se o sujeito for o mesmo, o infinitivo não será flexionado. Temos (nós) o prazer de lhe 
participar (nós)... / Declararam (eles) estar (eles) prontos. 

Exceção: Com os verbos deixar, fazer, mandar, ver, ouvir e sentir, o infinitivo fica no 
singular, mesmo que haja mais de um sujeito na frase: Deixai vir a mim as criancinhas. /             
Mandei-os começar o serviço. / Senti-os exalar o último suspiro. / Faça-as sair depressa. / Vi 
tantos homens perder o juízo. / Ouviu os mestres explicar a questão. 

2 — Regra complementar 
Se você tiver dúvidas na aplicação da regra básica, apele para esta outra (no fundamental, 

as duas coincidem): o infinitivo é flexionado quando pode ser substituído por um tempo finito 
(indicativo ou subjuntivo, em geral): É preciso saírem logo (saírem = que saiam). / O coronel 
intimou-os a se renderem (a que se rendessem). / É tempo de partires (de que partas). / Não 
compete a vocês queixarem-se de nós (que se queixem). / Convém chegarmos ao fundo da 
questão (que cheguemos). 

3 — Outros casos de infinitivo flexionado 
a) Quando o sujeito é indeterminado: Vi executarem os criminosos. / Ouvi cantarem o hino 

de várias formas. 
b) Quando o infinitivo é o sujeito: O quereres tudo me surpreende. / O morrerem pela 

pátria é sina de alguns soldados. 
Não flexionado 
1 — Infinitivo usado com verbos impessoais ou com outros, pessoais, mas empregados de 

forma impessoal: Viver é lutar. / É proibido proibir. / É possível haver dúvidas. 
2 — Infinitivo com valor de imperativo: Meia-volta, volver! / Honrar pai e mãe. 
3 — Infinitivo em locução verbal: As peças estavam estragadas, devendo ser (e nunca 

serem) substituídas. / Lamentando não poder atendê-lo, desejamos.../ Costumavam os filhos 
reunir-se (e não reunirem-se) 

Com preposição 
1 — Não se flexiona o infinitivo com preposição que funcione como complemento de 

substantivo, adjetivo ou do próprio verbo principal: O pai convenceu os filhos a voltar cedo. / 
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Continuamos dispostos a comprar a casa. / Remédios ruins de tomar. / As emissoras 
conquistaram o direito de transmitir todos os jogos de vôlei. / Eram exercícios fáceis de resolver. 

2 — Não se flexiona o infinitivo com preposição que apareça depois de um verbo na voz 
passiva: Os jornalistas foram forçados a sair da sala. / As pessoas eram obrigadas a esperar em 
fila. 

3 — Não se flexiona o infinitivo com preposição que tenha o valor de gerúndio: Os 
trabalhadores estavam a comer (=comendo). Estavam a cantar (=cantando). 

4 — Nos demais casos de preposição (ou locução prepositiva) mais infinitivo, é opcional 
flexionar ou não o infinitivo. Quando ela vier antes do verbo principal, é preferível usar a forma 
flexionada: Por serem milionários, tudo lhes parecia barato. / Para nos mantermos em forma, 
fazemos ginástica diariamente. Quando colocados depois, prefira a forma não flexionada: Viemos 
aqui para cumprimentar o ancião. / Aceitaram o trabalho sem hesitar. 

Observações finais 
1 — Use o bom senso e o ouvido: o ritmo da frase, a eufonia e a clareza em muitos casos se 

sobrepõem a qualquer regra, neste assunto. 
2 — Em caso de dúvida, siga este conselho do gramático Napoleão Mendes de Almeida: 

“Devemos limitar a flexão do infinitivo aos casos de real necessidade de identificação do seu 
sujeito. Não verificada essa necessidade, deixemos intacto o infinitivo”. 

 
Infligir, infringir. Infligir significa aplicar (pena, repreensão, derrota) a alguém: O destino lhe 

infligiu severos reveses. / O juiz infligiu pesada punição ao réu. Infringir equivale a violar, 
transgredir, desrespeitar: Infringiu o regulamento. / Sua atitude infringia as normas da boa 
conduta. 

 
Inserido, inserto. Se os auxiliares forem ter e haver, use inserido: Tinha inserido seu nome 

na lista. / Haviam inserido novos conceitos na economia. Com ser e estar (ou demais verbos de 
ligação), empregue inserto: Seu nome estava inserto na lista. / Os anúncios foram insertos em 
jornais e revistas. 

 
Isentado, isento. Use isentado como particípio (com ter, haver, ser e estar) e isento como 

adjetivo: Tinha (havia) isentado, foi isentado, estava isento. 
 
Isso, disso. 1 — É pobreza de expressão o abuso de isso e disso. Sempre que possível, 

substitua essas formas por esse ou desse mais substantivo: O economista evitou referir-se às 
consequências políticas disso (desse fato, dessa disposição). / Isso só funciona em uma direção 
(essa tendência, essa articulação). / Um sinal disso (dessa evidência, desse aspecto) foi ...                    
2 — Admite-se, no entanto, como normal o uso de isso em frases como: Isso é evidente, não 
significa que ... / Todos sabem que isso representa muito para o País. 

 
Já... mais. O uso simultâneo de já e mais constitui redundância, como na frase Pedro já não 

é mais o presidente da associação. Escreva apenas que Pedro já não é o presidente da associação 
(muitos autores condenam a forma equivalente Pedro não é mais o presidente da associação, 
tachando-a de galicismo). Igualmente: Já não há solução. 

 
Junto a. 1 — Atenção para o uso indevido da locução. Ninguém compra algo junto a, faz 

entendimentos junto a, encaminha pedidos junto a, pede providências junto a, mantém 
negociações junto a e muito menos adquire o passe de um jogador junto a outro time ou toma 
um atleta emprestado junto a. Use a preposição que o verbo exigir: Estava em negociações com o 
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Banco do Estado (em vez de “junto ao”). / Pediu o empréstimo ao BNDES (em vez de “junto ao”). / 
Adquiriu do Vasco o passe do jogador (e não “junto ao”). / Encaminhou a solicitação ao governo 
do Estado (e não “junto ao”). / Solicitou providências das (em vez de “junto às”) autoridades. / 
Entrou com o recurso no Tribunal de Justiça (em vez de “junto ao”). / A decisão repercutiu mal 
entre os brasileiros (em vez de “junto aos”). / As cotas do fundo não poderão ser cobradas do 
governo (em vez de “junto ao”). 2 — Junto a, no entanto, pode equivaler a adido a: O embaixador 
brasileiro junto ao Vaticano deixa o cargo amanhã. 

 
Junto com. Redundância. Use com, apenas: Os empresários participaram da iniciativa com 

(e não “junto com”) os sindicalistas. / Saiu com (e não “junto com”) o diretor. 
 
Maior, menor.  1 — Não existem as expressões “a maior” e “a menor”, mas apenas a mais e 

a menos: dinheiro a mais (e não “a maior”), quantia a menos (e não “a menor”).  2 — Uma pessoa 
é maior ou menor, e nunca “de menor” ou “de maior”. Assim: Ele é menor (e nunca “de menor”). 

 
Mais bem, mais mal. 1 — Antes de particípio, use mais bem e mais mal em vez de melhor e 

pior: Não há crítica mais bem-feita que essa (e não melhor feita). / Essa parede foi mais                   
bem-pintada do que aquela. / São os homens mais bem vestidos (e não melhor vestidos) do 
escritório. / Nunca vi termo mais mal utilizado (e não pior utilizado) que esse. / Esses eram os 
textos mais mal escritos (e não pior escritos) da revista. / Os dois eram, de todos, os jornalistas 
mais bem-informados (e não melhor informados) 2 — Nos demais casos, use sempre melhor e 
pior: Para melhor (e não mais bem) atingir seus objetivos cercou-se de toda a cautela. / Mesmo 
que quisesse, não faria pior (e não mais mal) o trabalho. / Foram os que se saíram melhor ou pior 
(e não mais bem ou mais mal, nem foram os que se saíram melhores ou piores). 

 
Mais bom que mau. Quando se comparam qualidades ou atributos, as formas corretas são: 

O homem é mais bom que mau (e não: O homem é “melhor que pior”). Igualmente: A cidade é 
mais pequena que grande. 

 
Malgrado, mau grado. Malgrado equivale a apesar de e não varia: Malgrado nossos 

esforços, o remédio não chegou a tempo. Mau grado ou de mau grado (grado quer dizer 
vontade) entra em frases como: Mau grado meu, trouxe o amigo consigo (contra a minha 
vontade). / Saiu de mau grado (constrangidamente). 

 
Mandar com pronome. Use sempre mande-o sair, mande-me ficar, mande-nos partir, etc., e 

nunca mande “ele” sair, mande “eu” ficar, mande “nós” partir, etc. 
 
Marido e mulher. Chame as pessoas casadas de marido e mulher, em vez de esposo e 

esposa (admissível apenas para mulher de uma personalidade: a esposa do embaixador, a esposa 
do primeiro-ministro). Não use senhora nesse sentido, a não ser de forma irônica. 

 
Mas...no entanto. Constituem redundância, se usados na mesma frase: Saiu cedo mas não 

conseguiu, “no entanto”, chegar na hora. Use: Saiu cedo, mas não conseguiu... / Saiu cedo, no 
entanto não conseguiu... Da mesma forma, nunca empregue simultaneamente “mas porém”, 
“mas contudo”, “mas entretanto”. 
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“Matado”, “morto”. Use matado com ter e haver e morto, com ser e estar. O PM tinha 
matado o traficante. / O traficante foi morto pelo PM. / O menino estava morto havia duas horas. 
/ O suspeito negou haver matado o humorista. 

 
Melhor (a, o). 1- Quando houver homens e mulheres numa relação, se se quiser dizer que 

uma mulher é quem mais se destaca, o artigo ficará no masculino: Maria é o melhor funcionário 
da empresa (se se disser que Maria é a melhor funcionária da empresa, ela estará sendo 
comparada apenas com as demais mulheres, e não com todos os empregados). Outros exemplos: 
Ela é o melhor professor da escola. / Muitos a consideram o melhor escritor da sua geração. / 
Matilde é o melhor deputado da atual legislatura. 2- Proceda da mesma forma com a pior, o pior. 

 
Mesmo (o). É condenável o uso de o mesmo, a mesma, os mesmos, as mesmas para 

substituir pronome ou substantivo. Estão vetadas, dessa forma, construções reais como: Ex. A 
emissora vai definir como se fará a premiação, ou seja, como o público poderá participar “da 
mesma”. / A moça voltou de viagem e “a mesma” fará amanhã o vestibular. / Os diretores da 
empresa reuniram-se ontem e os funcionários saberão amanhã as decisões “dos mesmos”. / Cada 
vez que uma autoridade policial prendesse um bandido, “a mesma” deveria ser condecorada. 

 
Nada com pronome. O nada atrai o pronome situado na mesma oração: Nada lhe disseram 

a respeito do caso. / Nada naquele lugar nos agradava. 
 
“Narrar que”. Narra-se alguma coisa, mas não se narra que... 
 
Nenhum. 1 – Vem normalmente antes do substantivo e é precedido de negativa: Não existe 

nenhum homem na cidade. / Fugiu de madrugada, sem que nenhum guarda tivesse visto.                      
2 — Colocado depois de substantivo, dá ênfase à negativa: Não existe homem nenhum na cidade. 
/ Fugiu de madrugada, sem que guarda nenhum o tivesse visto. / Não queria esmolas, nem favor 
nenhum. 3 — Pode ter valor afirmativo em frases como: Mais que nenhum outro jogador, tudo 
ele fez pelo time. 4 — Quando houver uma negativa antes, usa-se nenhum e não qualquer: Não 
viu nenhuma (e não qualquer) irregularidade no caso. 5 — Nenhum atrai o pronome situado na 
mesma oração: Nenhuma pessoa se machucou na queda. / Nenhum amigo lhe abriu os olhos. 

 
Nenhum, nem um. 1 — Nenhum é antônimo de algum: Nenhum jornalista escreve melhor 

que ele (em oposição a: Algum jornalista escreve...). / Não tem nenhum direito de reclamar. / Não 
havia nenhuma divergência entre eles. 2 — Nem um equivale a nem um sequer, nem um único: 
Não quis ficar nem um instante mais. / Não ficaram encabulados nem um pouco. / Nem uma folha 
se mexia. 

 
Ninguém. 1 — Rejeita o não em frases como: Ninguém o procurou (e não: Ninguém “não” o 

procurou). / Ninguém lhe faz favor algum. / Ninguém se feriu no acidente. 2 — Pode, porém, ser 
precedido de não ou combinar-se com jamais, nunca, nem e sem: Não havia ninguém na sala. / 
Ninguém jamais o procurou. / E nunca ninguém aí entrou. / Saiu sem que ninguém o percebesse. 

 
Nós. Em textos e em entrevistas, evite o exagero de nós por parte de quem está falando ou 

escrevendo (e lembre-se de que é da índole da língua portuguesa a omissão do pronome pessoal). 
Repare, por exemplo, que o nós é perfeitamente dispensável nesta frase. “Sempre que (nós) 
pudemos, (nós) procuramos nos adaptar às situações que (nós) julgávamos mais convenientes 
para a empresa”.  
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No intuito de. Prefira para. 
 
Noves. No plural em prova dos noves e noves fora. 
 
Nunca com pronome. O nunca atrai o pronome situado na mesma oração: Nunca lhes 

disseram a verdade. / Nunca os adversários se retrataram. 
 
Nunca jamais. Redundância de uso literário e só nesse sentido deve ser admitida: “... cuja 

chave ninguém nunca jamais soube onde ficava.” (Machado de Assis). 
 
Ocorrência. Jargão policial. Use fato ou descreva a “ocorrência”. 
 
Operar. Quem opera é o cirurgião, e nunca o paciente. Assim: Jogador viaja amanhã para 

ser operado na terça (e não jogador viaja amanhã e “opera” na terça). Igualmente: General foi 
operado do coração em Cleveland (e não: General “operou” o coração em Cleveland). 

 
Ouça-o cantar. E nunca “ouça ele cantar”, “ouça ele dizer”, etc. 
 
Outra alternativa. Redundância. Toda alternativa é outra. Escreva apenas que alguém não 

tem alternativa. 
 
Pago. Use pago tanto com ser e estar como com ter e haver: Foi ou estava pago, tinha ou 

havia pago. Tinha pagado, embora correto, está caindo em desuso. 
 
Paparazzi. É a forma do plural: Os paparazzi não davam folga à princesa. O singular é 

paparazzo: Era um paparazzo muito ousado. 
 
Passo-a-passo, passo a passo. Quando substantivo, tem hífen (é o próprio processo): O 

passo-a-passo é a melhor maneira de aprender a usar o computador. Sem hífen, é mera locução 
(indica a forma do processo). Avançaram passo a passo. 

 
Picles. Aportuguesado e no plural: os picles. 
 
Plural de siglas. Acrescente um s minúsculo às siglas usadas no plural: os CDBs, as Ufirs, os 

PMs, os SPCs, os IPMs. os DERs, as Apaes, as ARs, 50 UFMs, novas Cohabs. A regra vale também 
para o caso em que se queira pluralizar uma entidade normalmente única: os BBs, os BCs, os 
MECs, as UNEs, os EMFAs, os dois PSDBs, etc. 

 
Ponto de. A locução é a ponto de (e não “ao ponto de”): Ficou assustado, a ponto de perder 

a voz. / O Ministério esteve a ponto de cair. / Chegou a ponto de perder a paciência. Não faça 
confusão com frases como: Voltou ao ponto de partida. / A água não havia chegado ao ponto de 
ebulição. 

 
“Por cada”. Cacófago evitável: por cada pessoa (por pessoa), por cada ano de trabalho (por 

ano de trabalho), etc. 
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PROLIXIDADE. Palavras que devem ser evitadas a todo custo por expressões mais leves, 
concisas, precisas: 

 
Expressões Evitáveis Substituir por 
Acima citado Citado 
Acusamos o recebimento Recebemos 
Agradecemos antecipadamente Agradecemos 
Anexo à presente Anexo 
Anexo segue Anexo 
Anterior a Antes de 
Como dissemos acima Mencionado 
Com referência ao Referente 
Conforme assunto em referência acima citado Citado 
Datado de  de ____/____/_____ 
Estou escrevendo-lhe Escrevo-lhe 
No Estado do Pará Em Pará 
Somos de opinião de que Acreditamos 
Temos a informar Informamos 
Vimos solicitar Solicitamos 
Referência supracitada Mencionada 
Segue em anexo Anexos ou anexamos 

 
Salvado, salvo. Use salvado com ter e haver e salvo, com ser e estar: Tinha (havia) salvado, 

foi (estava) salvo. 
 
Sem o qual. Por eufonia, use sem o qual, e não “sem quem”: Era amigo sem o qual (e não 

“sem que”) nunca saía. 
 
Senão a. Antes de pronomes, use sempre senão a: Não tinha outros parentes senão a eles 

(em vez de: senão eles). / Não visitava ninguém senão a nós. 
 
Siglas. 1 — Escreva as “siglas” no mesmo corpo do texto. Por motivo de simplificação, este 

verbete inclui como siglas os acrônimos, palavras formadas por sílabas ou partes das iniciais do 
nome de um órgão ou entidade: Embratur (Empresa Brasileira de Turismo), Contran (Conselho 
Nacional de Trânsito), Sunab (Superintendência Nacional do Abastecimento), etc. 2 — Não use 
pontos intermediários ou pontos finais nas “siglas”: ONU (e não O.N.U.). EUA. 3 — Na primeira 
citação, explique sempre o que a sigla significa e a coloque entre parênteses, a seguir (e nunca 
antes): O Conselho Monetário Nacional (CMN) aprovou ontem... / A discussão do Imposto Predial e 
Territorial Urbano (IPTU) pela Câmara...Nunca use a forma inversa: O PNB (Produto Nacional 
Bruto) brasileiro...   4 — Escreva em maiúsculas todas as siglas até três letras: TC, BC, AM, ONU, 
USP, CFP, PFL.  5 — As siglas e acrônimos com quatro letras ou mais têm apenas a inicial 
maiúscula quando são pronunciáveis: Sudene, Cobal, Condephaat, Masp, Vasp, Eletropaulo, Varig. 
Exceção: CNEN, EMFA. 

 
Soltado, solto. Use soltado com ter e haver e solto com ser e estar. Tinha (havia) soltado; 

foi (estava) solto. 
 
Sou uma pessoa que acredito em Deus. Errado. Sou uma pessoa que acredita em Deus. 
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Tacha, taxa. Tacha — pequeno prego ou mancha; taxa – tributo, imposto. 
 
Tachar, taxar. Com o significado de acusar, censurar, pôr defeito em, o correto é tachar: O 

deputado tachou o adversário de corrupto. / Eles o tacharam de leviano. Taxar quer dizer impor 
tributo a: Os governos taxavam o país a mais não poder. 

 
Tampouco, tão pouco. 1 — Sempre numa única palavra para expressar também não: Não 

saiu, tampouco conseguiu dormir. 2 — Tão pouco usa-se em frases como: Tão pouco entusiasmo. 
/ Em tão pouco tempo. / Nunca fez tanto por tão pouco (sentido de pequeno ou pouca coisa).  
Neste segundo caso, existe também tão poucos: Nunca havia recebido tão poucos amigos em 
casa (ou tão poucas manifestações de apoio). 

 
Tanto como, tanto quanto. 1 — Existem as duas formas: Tanto o pai como (ou quanto) o 

filho... 2 — Concordância. Verbo no plural: Tanto o governo quanto (ou como) o Congresso 
aprovaram a decisão. 3 — Diante de adjetivo, tanto assume a forma tão: É tão inteligente quanto 
(ou como) o pai. 

 
Tanto faz... Fica invariável: Tanto faz dois como três anos. / Tanto faz cinco quanto dez reais 

(e não “fazem”). 
 
“Tem gente”. Uso errado do verbo ter. Ver havia muitas pessoas, página 16, e ter (como 

existir), nesta página. 
 
Ter (abuso). Use o verbo ter livremente, nos seus sentidos habituais e corretos; evite, 

porém, transformá-lo em verbo-ônibus (como sinônimo de praticamente todos os demais), 
especialmente nos títulos, apenas por causa do seu reduzido número de letras. Veja alguns 
exemplos reais e no mínimo discutíveis: Bancos peruanos têm liminar. / Bispo cancela missa que 
UDR teria em Bagé. / Deputado tem aplauso do governo. / Estados e municípios têm 60 milhões. / 
Ladrão de carro tem pena até o ano 2010. / Fiscais têm 50 denúncias, mas não autuam empresas. 
Repare até que alguns títulos não só ficam claros como admitem dupla interpretação. 

 
Ter (como existir). Haver é que significa existir, e não ter. Use, pois, estas formas: Não há 

problema (em vez de Não “tem” problema). / Há muita gente lá (em vez de “Tem” muita gente 
lá). / Não havia solução (em vez de Não “tinha” solução). / Não há de quê (em vez de não “tem” 
de quê). / Não houve jeito (em vez de Não “teve” jeito. ATENÇÃO: enquadram-se neste caso (são 
erradas) frases como: Hoje “tem” Palmeiras X São Paulo. / Na página 8 “tem” Madonna. / Não 
“tem” saída para o país. / “Teve” de tudo ontem em São Paulo. / Onde “tem” Brasil “tem” 
Telebrás. / “Tem” dia para tudo. 

 
Ter de. Use ter de em vez de ter que, quando o sentido for de necessidade, obrigação, 

desejo ou interesse: O Brasil terá de importar arroz. / Temos de prever as despesas do próximo 
semestre. /O trabalho tem de ser iniciado hoje. / Eles tinham de sair cedo. / A prefeitura teve de 
indenizar os desapropriados. 

 
Use “de” e não “em”. Para definir o material de que alguma coisa é feita: artesanato de (e 

não em) madeira. Cesta de (e não em) palha. 
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Visando. Nunca use visando ou objetivando no lugar de “para”: Uma greve para conseguir 
novo aumento (em vez de: Uma greve “visando” conseguir...) / Novas reuniões para chegar a uma 
conclusão (em vez de: Novas reuniões “objetivando” chegar a uma conclusão). 

 
“Zero ano”. Não use a forma crianças de zero a quatro anos. O certo é: crianças até 4 anos. 
 
Zero-quilômetro. Tem hífen e não varia: Um zero-quilômetro. / Aumenta o preço dos carros 

zero-quilômetro. 
 
Zunzum. E não “zum-zum”. Plural: zunzuns. Existe também a forma zunzunzum. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


